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Telegraphia Electrica:: 
“LISBOA 21 DE OUTUBRO. na 


(A's 11 horas da noite.) 
Do correspondente do Commercio do 


Porto, ao mesmo jornal. 


O secretario da embaixada, fran- 
cesa Mr. Depiennes, trouxe o ultima- 
tum, que parece ser nos termos an- 
nunciados pela Imprensa estrangeira. 

O ullimatum foi apresentado 
hontem ás 3 da tarde ao nosso go- 
verno. 

Houve hoje uma longa confe- 
rencia de lodo o Ministerio; e des- 
de as 8 horas da noite que está 
reunido o conselho d'Estado, para 
tomar resolução - definitiva. 

Acaba de chegar o paquete de 
Nantes que traz o Visconde de Paiva. 
Pee TI 


PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 20 
nada contem que mereça immediata 
mensão. b 
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A QUESTÃO DO SNR. ADMINISTRA- 
DOR DO 3.º BAIRRO. 


A nossa noticia sobre a instaurução 
de um processo contra o snr. adminis- 
trador do 3.º bairro foi ferir as susce- 

- plibilidades do snr. Jeronymo Ferreira 
Pinto Basto, que' estava servindo interi- 
námento de juiz do 2.º districto crimi- 
nal. Em outro logar desta folha publi- 
camos o carta que sua s.º nos dirigiu, 
sobro a qual temos a fazer algumas re- 
flexões, pois que a nossa dignidade jor- 
Rafs E nsênla quo 


dado «Emos A ngliêia Dadéliio NOS 
no «Oriente», onde primeiro a encontra- 
mos, o 'as reflexões que entió fizemos fo- 
ram-nos suggerídas pela surpresa e má 
impressão que nos causára, Cuslava-nos 
à oereditar o facto, porque us serviços de 
um funccionario honrado o zelusu no cuio- 
primento de seus deveres mereciam ou- 
tro galardão que não um processo. Tra- 


me 


tavamos de, colher informações para me- 
lhor podermos expôr, a questão, e hoje 
mais habilitados nos achamos 'para entrar 
nella. i q Vob prof 1 

Temos primeiro a reclificar que se 
não mandou instaurar processo designa- 
damente contra o snr. administrador do 
3.º bairro, mas fez-se incompetentemente 
uma couza que deve dar o mesmo resul- 
tado, 

Nos autos de querella dada pelo mi- 
nisterio publico contra o mestre barbeiro 
Joaquim Pereira dos Reis, arguido de con- 
nivente com os moedeiros falsos e de 
abuso de confiança por cauza de um sal- 
vo-conducto, que em seu favor lhe fôra 
passado por aquella administração para 
certas diligencias de policia secreta, appa- 
reco uma publica forma deste salvo-con- 
ducto, apresentada pelo réo, com uma data 
e no officio do administrador que remel- 
tis o réo para o juizo criminal, apparece 
a copia desse mesmo salvo conducto com 
data differente, sendo a differença sogun- 
do nos consta de quatro dias depois. O 
snr. juiz substituto pareceu-lhe ver ahi 
uma falsificação, um grande crime que 
poderia transtornar a ordem da sociedade 
e mandou proceder a corpo de delito ! 
Viu tambem no facto do snr. adminis- 
trador ter conservado o réo alguns s 
em custodia um abuso de aulboridade , 
e mandou por isso igualmente proceder 
a corpo de delicto. Eis ahi estão os fa- 
elos, porque se disse com razão que o 
snr. Jeronymo Ferreira na sua sentença 
de não pronuncia do barbeiro, mandára 
inslaurar processo contra o administrador 
do 3.º bairro. Sendo o corpo de delicto 
a base de todo o processo criminal, é 
claro que mandar proceder a ello é o 
mesmo: que mandar instaurar um proces- 
so. Permitta-nos porem sua s.º que lhe 
observemos, sem com isso querermos offen- 
del-o-na sua sciencia juridica, que ovjuiz 
não é apessoa a quem as leis incombem 
neste coso o promoção dos corpos' de de- 
licto ; quando pelo exame do processo 
descobre nelle o juiz qualquer crime pu- 
blico, deve dar vista ao ministerio publi- 
co para este requerer o corpo de delicto 
O snr. juiz substituto com o seu despa- 
do Hartapou-So MM Nicões ue Phb? tlito 
Dlico” e toi que abusou da sua, aulho- 
ridade. - Recommendamos-lho a leitura-do 
$ unico do artigo 895-da Reforma Judi- 
ciaria. 

Mas deixemos a competencia ou in- 
competencia do despacho, sondo esta para 
nós fóra de toda a duvida, e vejamos o 
seu fundamento. 

A diferença de: data no salvo con- 


ducto é na verdade um facto” alta- 
mente criminoso, 'e que imerete: severa 
indogação! . Que" importancia” 'podo - ter 
este facto? Quem é, a não ser o snr- juiz 
substituto, que não verá ahi um, engano 
sem significação alguma? Que consequen- 
cia poderia ler essa diflereuça de data? 
Desegarinmos que nos explicassem isto 
para podermos conceber 'a razão porque 
se manda proceder a corpo de delicto 
por tal motivo. 

Quanto ao tempo porque o snr. ad 
ministrador teve o réo em cuslodia, se 
isso fosse motivo para um procedimento 
criminal todos os dias: estariamos a ver 
as authoridades administrativas meltidas 
em processo. Que tem o snr. juiz subs- 
titato com as investigações administrati- 
vas? Ignora acaso que os magistrados 
administrativos podem reter em vigilan- 
cia os delinquentes até á conclusão das 
suas investigações? S. s.“ bem sabe que 
muitos crimes dependem de averiguações, 
que não é possivel fazer dentro de 24 
horas, e seria nesse casu conveniente pôr 
os réos completamente em liberdade, não 
havendo 'a certeza de quo depois de fei- 
tas as averiguações, se se lornasse' ne- 
cessario proceder á prisão, elles fossem 
encontrados? Não terás. s.º no exerci- 
cio de suas funcções praticado factos ana- 
logos, por assim ser necessario para evi- 
tor a impunidade? Talvez lhe podêsse 
mos apontar alguns. E demais, á or- 
dem de quem entrou o réo na Relação? 
S. s.º bem devo saber que foi á ordem 
do juiz e não do administrador, que o re- 
teve simplesmente em vigilancia até á 
conclusão das averiguações, feitas as quaes 
foi logo remettido para o juizo criminal. 

Quem viu neste facto um abuso de 
authoridade, tambem o devia ver no juiz, 
a quem. s.º estava substituindo, o qual 
tinha conservado o réo não em vigilan- 
cia, mas preso na Relação muitos dias 
alem dos que a lei marca para a pro- 
nuncia, à ponto que por decisão do tri 
banal superior teve de se dar a liberda- 
de ao réo, que a requerêra por se lhe 
não ter formado a nota da culpa no lem- 
po competente. E” um defeito da lei, 
que na pralica se não observava muitas 
VE zes, Molas Ena os, de formár da 
reos se não subtrabissem ao casligo que 
merecessem, O'caso em questão 'como era 
de moeda falsa mereceu mais favor e al- 
tondeu-se então rigorosamento: á' lei, que 
innumeras vezes tem sido despresada em 
utililade da justica. 

O que admira é que o juiz, pro- 
prietario, perante o qual foi instrúido o 
processo do Joaquim barbeiro não: visse 
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nos factos arguitrime algum pau q 
participar ao mévio publico, e qu. 
agora 0'snr. juibsiitato: fosso esqua- 
drinhar esses dovandes crimes ! Quem 
negará muita hdoz, muita dignidode 
e muita indeperia do juiz, que ain- 
da ha pouco sena 2.º vara, e que 
agora está na 1.'So O snr. juiz subs- 
tituto tinha de àm despacho, e. não 
achava prova sinlo para a pronun- 
cia do reu, lino a sua sentença a 
não pronuncialar fala de provas que 
todos acatariamsua decisão, porque 
ninguem põe tamem duvida a sua 
probidade e indalencia, mas dar uma 
sentença favoravo! reu e ' 80 mesmo 
tempo “mandarsceder incompetente- 
mento a corpo delicto por factos em 
que não ha onor vislumbre de cri- 
minalidade, issodb-nos perdoar; an- 
dou pouco avisadnle e nada em har- 
moúnia com os-smobres sentimentos. 
Sua s.” sem orer e pensar, foi as- 
sim dar no alvora onde convergem 
todas as vistas vingança dos moedei- 
ros falsos e sewntectores. Sentimos 
devéras que umgistrado, que é in- 
dependente e sciencioso, desse so- 
melhante despachc 

Ha um ponty carta-dosnr. Jero- 
nymo Ferreira, que concordamos com 
sua s.º, 6 é que modo quo as cou- 
sas caminham vanparar a uma perfeita 
anarchia. E verdovamos ahi parar, mas 
não porque a impa: concorra para isso, 
é pelo contrariamprensa que a pro- 
cura evitar. One do moeda falsa o 
a corrupção comn por ahi desen- 
fresdos o parecao no paiz ndo ha 
tribunaas que puros criminosos. En- 
contram-se osinmentos do crime, 
prendem-so, os silos, apontam-se os 
delinquentes destfame industria, e a 
Justiça quasi nurncontra provas para 
a condemnação.ois encontram-se fa- 
cilmente em quesdos os outros cri- 
mes, e só no dmeda falsa é que sem- 
pre faltam as pool 

Já estamosstumados a vera im- 
punidade neslesnes, e é por isso qua 
bradamos e contiomos a bradar até que 
chegue o dia em: possamos ter plena 
confianca" na ndotincão da justica. Os 
gosam uma, decr protecção, “o ainda 
querem em cima uma mordaça á im- 
prensa, “que so ola contra um tal es- 
tado do cousas.'0/0 hão-de conseguir. 
Nós teremos voltar a este as- 
sumplo, e para 19 reservaremos dizer 
o mais que entendos,  Consta-nos que 
ba um sudario «tendes miserias, ver- 
gonhas e-infamidde não tardará a pa- 


| 


fentoar-se, O caracter honrado do func- 

cionario, a quem perlendem ferir na sua 

coutação, não lhe consentirá' por ' certo 

dos nvar-so silencioso. Ello ha-de sabor 
ns bem 

mova A se das vis intrigas que lhe 
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AS TRANSE mpNÇIAS. 


O «Jornal do Comn cio» trans- 

crevendo a nossa COrrESPOM ncia de 
Braga, em que se estranhava àans- 
ferencia do delegado desta ;comarc. 
quando estava proximo o julgamen- 
to dos moedeiros falsos de Adães, faz 
mui judiciosas considerações sobre as 
transferencias que ultimamente se 
tem dado e que folgamos de registar 
no nosso jornal, não obstante terem 
os nossos leitores já conhecimento 
pela nossa correspondencia da ca- 
pital de uma pequena parte do ar- 
tigo do nosso illustrado collega. Pu- 
blicaremos pois na sua integra o 
que alli se lê: 
« Chamamos a altenção do governo 
e do publico para as noticias de Braga, 
que adeante transcrevemos. São notaveis 
as coincidencias alli apontadas. São di- 
gnos de sério reparo os acasos felizes 
que vem -infalivelmente favorecer os 
fabricantes de moeda falsa | As transforen- 
cias que apparecem sempre a ponto paro af- 
fastar dos processos d'estes criminosos os 
magistrados mais deligentes o mais acti- 
vos contra este trafico infome, oxcitam 
naturalmente sérias considerações. 

Todos reconhecem a insuspeita in- 
tegridade do ministro da justiça, e por 
isso esperamos quo os foctos a que allu- 
dimos sejam: desmentidos, ou que se ex- 
plique a sua innocencia, e se desfaçam 
os conjecturas que elles podem suscitar. 
E" possivel que o ministro não perce- 
besse o alcance d'estas transferencias, 
accreditamos que tello não divisou a li- 
gação d'estes magistrados com as causas 
importantes que lhes estavam confiadas ; 
mas as apparenicias ano aduil ndo 2% 
ceilará. a Fesponsabih ade. d'ellas. 

O crime de: moeda falsa, que nos 
está envergonhendo, que sugeita os nos- 
sos navios a suspeitas infamantes, re- 
clama todas as diligencias e todos os es- 
forços da' aulhoridade, para ser severa- 
mente reprimido. Por muitas vezes se 
teem descoberto vistigios evidentes. d'es- 
te crime, mas infelizmente intentam-so 
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“O MORABITO- 
“ (SCENAS DA. VIDA ÁRGELINA,) | 
” POR 
Henrique Bechade. 
(tonelusão — do n.º 239.) 


HI 


Os arabes não dão o litulo de mo- 
rabito só aos homens; dão-no tambem 
às mulheres. Entre nós ha muito es- 
tranhas ilusões relativos ao papele po- 
sição da mulher na sociedade musulina- 
na. Não é entre os arabos a mulher 
mais escrava que entre nós: a polyga- 
mia, que poderia minorar a sus digni- 
dade e influencia domestica, tem limites 
muito estreitos; só os arabes de grande 
teuda podem permittir-se esse luxo. A 
taculdade de divorciar-se concedida ao 
marido é. concedida á mulber, e faz 
della um uso tão frequente como aquelle. 

Os duros trabalhos a que, segundo 
alguns escriptores, está sujeita a mulher, 
consistem em preparar os alimentos e ti- 
rar a agoa; não sabemos que outra coi- 
st mais facil podesse fazer a menos que 
mão tivesso uma vida de grande senhora. 
“Coisa singular | As Javradeíras do nosso 
paiz desempenham trabalhos muito mais 
'penosos, e  comtudo ninguens lamenta a 
“sun sorte; talvez tenham rasão, O tra- 
'balho é'a' lei de ambos os sexos; mas 
"então por que ponderar 'os padecimentos 
imaginarios da molher arabe? 

E” indubitavel que a mulher «entre 
“os arabes está n'uma posição subalterna; 
porem é esta uma consequencia dos ins- 
itínctos guerreiros desse povo, que não 
«estima o “individuo senão em quanto é 
apto para poder” pegar nas armas. Não 
"obstante" onde quer que o arabe disfructe 
dos beneficios d'um governo firme e re- 
igular “quando n' paz lhe deixa livres as 
“suas affeições guerreiras, toma a mulher 
:a sua legitima influencia, e ordinaria- 
“mento é a que governa a caso, tal qual 
“como na Europa. 


Dissemos que a mulher pode receber 
o titulo de morabito e gosar dos privi- 
legios que lhe" são annexos. Basta para 
isso qua so ache privada das luzes da 
intelligencia, ou que se entregue á'incon- 
tinencio. Os arabes que teem ideas tão 
severas acerca da castidade da mulher 
fora do laço conjugal, não vacillam em 
crer falta da rasão a que prodiga- seu 
corpo, e explicam" as suas desordens:di- 
zendo: « Essa malher é morabito, Alah 
retirou-ltie a alma ». Em geral, os in- 
dividuos da familiaca que pertenca a mu- 
lher morabito apressam se a evitar o 
escandalo, privondo-a da liberdade de 
que abusa 
Sem pertender que todas as mulheres 
arabos, que teem o titulo de morabito 
finjam' a alionação: mental para um fim, 
cujo segredo não é difficil penetrar, pode 
aflirmar-se que ha muitas, que por modo 
nenhum lhe corresponde aquelle' titulo. 
A sua impostura fica com facilidado des- 
coberta ans olhos do observador. Vi 
muitas vezes n'uma oficina arabe uma 
joven chamada Zora, que tinha tomado 
esto papel, e que o desempenhava com 
grande liberdade.. 

Era muito conhecida em todo o cir- 
culo, onde se apresentava sempro com o 
rosto descoberto. Os Khielas ou spahis 
auxiliares, que levam a correspondencia 
nas officinas arabes, oblinham sobre todos 
a preferencia «e Lora; conversava e 
brincava com elles larga e ruidosamente, 
e traclava-os como camaradas. Qual- 
quer outra mulher arabe, que se: tivesse 
permittido taes liberdades, incorreria na 
colera do seus parentes, e lalvez tivesse 
sido viclima da sua vingança. Aprimei- 
ra vez que vi aquella joven chamaram- 
me a allenção as suas maneiras estra- 
nhas e cheguei-mo a um spahio per- 
guntei-lhe quem era. 

Zora , — respondou-me: elle , 
— é morabito, falta-lhe a intelligencia, 

Examinei com curiosidade a joven ; 
era lindissima e não linha mais-que de- 
zoito annos. Era o typo da mulher tu- 
nezina : feições regulares, labios grossos, 
mas bem traçados e roxos como a flor 


da romã ; olhos vivos o negros, espessas 


pestanas, testa pequena eintelligente. A 
sua cabeça era coroada por uma admi- 
ravel cabelleira negra, cujas tranças lho 
formavam um adorno magnifico. 

Notava-se nella certa tendencia para 
a obesidade, que é o defeito capital das 
tunesinas. As mãos eram as da sua raça, 
isto é, pequenas, de elegante forma, ain- 
da que grossas ; segundo o costume, bem 
que exagerado por ella, trazia pintados 
de henné todos os dedos: o.seu dimi- 
nuto pé encurvaya o, copatasque calçava, 
e o seu vestido, composto s 


das suas pregas fluctuantes elegantes e 
solidas formes. “O seu rosto de extrema 
mobilidade tomava alternativamente uma 
expressão sombria, alegre ou, obstinada 


umarabe nunca se manifesta galante com 
uma mulher em publico, Não é isto des- 
dem, é reserva : toda a galanteria, ainda 
a mais insignificante a nossos olhos, é sus- 
peita entre os arabes. No olhar da joven, 
na sua expressão, e até nas suas palavras, 
não havia o menor signal: de loucura. 
Mandeia-a chamar por um spahi. Este 
chegou-se a ella disse-lhe : 

- OQ christão quer fallar-te. 

Veio então para mim ligeira e sor- 
rindo. 

— Que me queres? — disse ella. 
— Desejo fallar um instante com- 
tigo. Tenho que fazer-le algumas per- 
guntas. 

— Oh! fallorei quanto quizeres, — 
respondeu-mo ella um pouco surprehen- 
dida, bem que não contrariada. pela mi- 
nha, curiosidade. > 

— D'onde és? — perguntei.lhe. 

— Nasci a duas legoas da cidade. ' 

— E como to deixam os teus paren- 
tes viajar só e morar n'um povo onde és 
estrangeira ? 

— Não o sou aqui; toda a gente co- 
nheco Zora; os meus parentes não me 
deram licença paro ir viajar, tomei-a eu; 
tres vezes vioram buscar-mo e tros vezes 
abandonei a minha tribo, 


Os spahis parecia como -que apenas|tar-me. 
a escutovam; o era muito natural, por-jdevia trator de 'gtral-o. Agradeci a 
que ainda que morabito, bem que li-|Zora e preparava-para deixal-a, quan- 
vesse todos os “direitos vo seu Fespeito, |do com certo aroluto mo disse : 


—,E por qinzes isso? Não temes 
nada ? - 
-— Temer !-sse ella com um gesto 
de desdem, — quê do temer aqui? Co- 
nheço os francezcos nossos pais o ir- 
mãos dizem-nos JLentemente que os 
francozes bebom'gue de mulheres e 
creanças, porem não creio em nada 
disso: sei quo innganam, vós não fa- 
zeis nunca mal aque veem a vós com 
mão "amiga. Term) não temo os ara- 
bes;; onde quer: qvá dão-me um: lu- 


só da lorgajgar na sua habitui e aló me dão ves- 
manta arabe, permitia adyinhar atravez| lidos se os querdim: quanto aos mo- 


tivos do meu cortamento são muito 
noturaes : gosto [ázer a minha von- 
lode e quo ningume reprobenda. 

Tão sensata posta deveu conten- 
Se occulialgum segredo não 


— Antes dolir da-me café. 

— Com muilslo, — respondi-lbe, 
— porem como ' pressa não poderei 
tomal-o comtigo. 

-— Então da-dinbeiro e bebel-o- 
hei,56.5 gu 

Puz na sua)rslgumas moodas, e 
sem duvida lhe ceu magnifica a mi- 
nha, genorosidadyorque so lançou a 
mim para me bei mão. Deleve-se 
e ficou-me olhandm ar de admiração 
o recobrando o' gracioso sorriso me 
disse quasi em baixa: «que o Pro- 
feta colloque unssa nos teus cabel- 
los, » e affastou-Acabava de fazer-me 
o mais graciosomprimento que um 
musulmano- podsigir a outro. Ne- 
nhum arabo emp razão me teria di- 
to tol couza. Cá evidencia o con- 
fessei côm o spate Zora era um pou- 
co louca. 

Algans diagois disseram-me que 
por um voto cafnso Zora se tinha di- 
rigido para outrótos. Tinha ido para 
Bubadjar, smalah spabis na fronteira 
de Tunis. Que tique fazer alli? Qual 
era o segredo iblle novo capricho? 
Andava eu sindiscendo solução a este 
problema quendipentinamente -chegou 
a notícia do quira tinha morrido. Ti- 


nha-a matado com um tiro um tunesino 
que estava namorado della e cujos zolos 
o tinham excitado. 

Passado algum tempo já eu não pen- 
sava em Zora, quando atravessando uma 
tribu, ouvi subitamente gritos de mulher ; 
contive o passo ao cavallo e os gritos con- 
tinuavam a ouvir-se cada vez mais dis- 
tinctos e evidentemente dirigidos para 
mit. Parei, dirigio-se uma múlher para 
onde ou estava e em poucos saltos se 
collocou a dois passos de mim. Jul- 
gue-se da minha surpresa ao reconhecer 
tora. 

— Vi-te passar, — disse-me, — e quiz 
fallar-te; não le esqueci. 

— Pois vives? então não foste mor« 
ta por um liro? — exclamei eu. 

Zora poz-se a rir. 

— Julgavas que estava morta, — dis- 
— já vês que não, 

Mas quem fez correr esse boato? 
— Eu mesma; soube que us meus 
parentes estavam para vir buscar-me pela 
quarta vez, sabiam onde parava, e então 
suppliquei a um spabi meu amigo para 
espalbar o boato da minha morte. Deste 
modo, os meus parentes não pensarão mais 
em mim é deixar-me-hão tranquila. 

— E aquello tunesino ? — pergun- 


se-m 


tei. 
— O lunesino existe, porem não me 
disparou nenhum tiro; ao contrario, pro- 
poz-me casamento, mas eu não quiz, pre- 
firo a minha liberdade. Esta é a verda- 
de, ludo o mais é fabula. — 

Desde aquelle momento soube que se 
a Zora, como a outras muitas mulheres 
morabitos lhes falta a virtude, não teem 
o mesmo defeito da intelligencia. Paguei- 
lhe ainda mais generosamente que da ou- 
tra vez o segredo que me tinha confia- 
do, e affaslei-me promettendo-lhe não re- 
velalo. Espero que imitarão a minha 
discrição aquelles a quem hoje o con- 
fio. 


UNR 
89! -- OUHA 
os “processos, removem-se os juizes, en 
impunidade campeia. Tris 


processos “4 
falsos devem merec: 
a dignidado d 


plo de severidado legal contra esse es- 
candato que-nos envergonha emos com- 
prometo; 
AsomÃominist justiça Pecommenda - 
mos “fois,em “Nome da nióralidadepu- 
blica, os factos referidos pelo corres- 
pondente de Braga. Da” intelligencia, e 
da-bonra de s, exe”, esporaíhos” que 
desforás eomplolamenterss im pressão; [us 
nestas; que) fectosvtees mão pódemideixan 
da produzir; siorpublicosd cum or Quo 
rodes ob-stdo vilã opoianaliz esse? 

ilacab! 
odi cup zoginial aim 250 ” 


INTERIOR “= 


LISBOA/20' QUMUBRO. 
ad gar WAR do Combieiicio to Photo 
CO agem sezo o obmavons 
E ge ajestas horas,tor entrar 


t 
agir ode 2.0 páquete do Non; 
de "ué, “s is as mais recentes 
noligiós  telographitcas;! vem as Ultimas 
instrueções do “representante: de França 
em. Lisboa, 10,7 2) «ultimatam! | sobre ria 
questão. dá, norio «Charlesp;, (0, em sque 
6 esporado, o. visconde de Paiva, ministro 
do “Porto cem Poris. EM 
“Dizemos que 6“ paquete !dbyo' talvoz 
à festas “horas “achar-só Nas aguas do Tejo, 
porquê ninventrou durante tndo-o dia de 
hontem, ey á noite disseramnos, 'quees: 
ie à vista, da barra, para entrar esta 
anhã. Um jornal dá já hoje a chegada 
do “yiscotide “do Páiva a bordo dum va 
por francez, que entrou honteto. Não 6 
oxaota a gioligia, O vaporqua entrou é 
deguenm grisloligoy» vem do Loriant, 
e só trouxo: a bordo mr; Riannes, secre- 
tarioo da embaixade, francezaso 51 
vos Aguanda=so «pois anchegada do pague: 
to esdosvisgonde «do: Paiva, o que, comp 


hontem adiziamos, porá a: questão n'um 


caracterodefimitivo; ivo cosssruna o 

” Eºgerol a ançiedade»pon vet o des: 
facho dacsériassitnação emugue mos acha- 
m0s4750 espirito publico sestá profundas 
mento preoconppado. ;- esqueceu Lida ob- 
solulamente tudo para sós se: faltar na 
questão: coma França.) Gadai; un explica 
2 Coramenta cos. suecessps zcomo entonde 
ou comedho apraz.noUmicensura ogo+ 
«verndy/outro adesculpa-o , outro douva-o. 
Qual destes! temo tasão;; não os podemos 
nóssdosdonjá dizer, porquep tbmoscobri- 


gação de senimparcidessse; não o podia- g 


MOS, ser-Benão em presonça rdesdotumen- 
tos authenticos ;o/de -explicações iofliciaes 
-calhegoricas; ser essas não: os:ha por ora. 
Eisparagaas por allasu iso Lu 
Abslatmo-=nassido, a especificar, porque não 
temos; plena confiança em que-seja in- 
“+airamente exacta, a abstemo-nos «ainda 
de «referiroutras icircumstancias ido. bas- 
tanteegravidade;, eba quel;se attribue a 
causmudo canílicto abtuaby' porque ai pro- 
denciavianisso: mos aconselha! Preferimos 
passar;pon poucos mal informados do 


gue por abelbudos, quando so tracto de 
negocio da tonta transcendencia como O 
oRqtuako qu ori mr oo cbuisas pm; 
=o/0s Diebuturopyda hojo, fala, em 
ntelligencias no gabinete .sob 
-tão, pendente; «Nós, já ha, dias.nos re- 


«fenimos ja. ossos dosintelligencias, em que || 


-savcontinga, a, fallar nos diversos, cincu- 
los, onde hontem se allirmaya, que,o snr. 
visconde; do, Sá.havia, de facto pedido a 
«sua demissão, da; pasta da marinha, mas 
que Sua Mogestade não julgou; conve- 
oniente «conceder-lha,, Se isto., é, inteira- 
-mento gxacto;; Drovo,so poderá apurar. 
155, Demos  hontgm ca conficmagãoda no- 
ticia da demissão do secretario geral, do 
«governo civil, des Lisboa, «o nr Luiz de 
Almeida Albuquerque, Mol. poderiamos 
-explicaro impressão que este, facto cau- 
sou no espirito, publico. 1 vg 
Em toda a parte, em todos os gru 
posse fallaya,, nagualla . demissão, o se 
commentava o seu aleance politico, .To- 
dos, procuravam, explicações, e; ouviam 
se algumas, mais ou menos . plausiveis. 
«Nós. poderiamos fazer desta, demissão uma 
historia talvoz, bem, proxima da, verdade, 
«mas mão a fazemos para, não deslizarmos 
«So: proposito, em, que nos, declarámos. 
Gom tudo, para esglorecimento,, dos Ji 
tores devemos, rapelir,. quo a causa. da 
-demissõo. do, sur, Albuquerque não se 
pode achar senão na queslão dos irmãs 
cida garidade francozas, joio O 
0 Sem entrarmos, pois em. commenta- 
rios «sobra 9 alcance politico do. facto, 
Inmontamos; como. grande numero, do pes- 
soas da enpital, a demissão do snr. Al 
buquerque, porque o, governo civil de 
Lisboa deixow,dester, um empregado de 
muita  intelligencia, sollicitudo, , conheci- 
mentos administrativos, e da, mais pro- 
xada delicadeza, e benignidade, para com 
todas as; pessoas, que Linham, negocios, do- 
pendentes «daquella, repartição... ot 
Não temos, nada. cora, as; ideas poli- 
ticas dossnr. Alburquerque, nem com os 
motivos politicos da sua demissão. Lamen- 
ta-mo-la, porque ella importã a perda do 
um excellente empregado n'um logar im 
portante da administração do primeiro 
districto do reino, 
Agora diz-se que para substituir o 


ifpudemoss por ara ficar ' 


A ásia 


0 COMNERCIO PORTO. 


da Camara, mas O snr. 
Costa, que exerco ide) 


' i x 

qui se into que o: 

linha pedido nº dem» 
civil do Lisboa, Faial 
governo inslara do novo Lo ga e 
” tr “> lugar. Não 
Costa Lobo para e alongetapidaçio 
o = Er Ap Ah 
“Dontos tem: corrido es-! 
ão, d 


desta asserção, “º 
“E Mditos! outro 


í i 
tes dios. Ter 2º fallado na domi 
aaa mipéterio, na isa das cor- 


tos, e =º que se Tractava de promover 
ong -fANA a ala Pas 
pr88 «lecrolan; a shspensão de garantias, 
=» p Achamos, que -não tem, fundamento ; 
nem; mbrego o menor grau de credito oi, 
sa alguma destas... Preyinam;so os leitos 
ras contra, 48 balellas;; que. em conjun- 
cturas laes-são. immensas e de, tada a or; 
demo «Nós os iremos infarmando dos far 
etos , «conforme 'formos -adquirindo;conhe- 
cimento; delles, ai oveitor 
vAcabam, de nos dar nolicias pouco 
salisfaotorias | ácenca da, nomeação do sur, 
Lousada para director, da, alfandega, do 
Porto. Rollam nos em: dosintelligencias, 
em intrigas que darão. tal. vez em resul, 
lado; não. se levar por diante;o: proposito 
já formado de. .0 nomear, Ainda, não 
podemos: dizer positivamente. que orndo 
seja, Mas as. citcumslancias que: nos apon= 
lam nãonos, deixam confiar desde: já que 
teremos derregistar (ão acertado. escolha. 
vv ÁS cousas para; a reforma; do triba- 
nal de contos; pareco que se, complicas 
nam, Diz-se que ospr.barão do S. Lou- 
renço já - para alli não (é despachado, e 
que volta para a alfandega do Porto, Alé 
vermos, não acreditamos, mas; daqui 
ó que. nos dizem parte a dificuldade que 
agora se dá em presistit na:nomeação no 

san; Lousada. Veremos, «ll 
“o Tambem, se espera: no; paquelo; de 
Nantes «o ministro-do; Brazil ma corto; de 
Lisboa, que ha tempo se; ausoniádras para 
fazer uma viagem, pela Buropa. sv) sons 
- Nos fundos não: ha alteração notave]. | 


Du vTERrT—E Gitonl 
» o + ROSTESGRIPTUM, 
0 correio, eslrangeiro. dhoje não. 
traz noticias importantes da-questão 
entre a: França e:Portugal. vo 0) 
Um jornal-deMádrid pública um 
despacho telegraphico de Páris de 
15, anterior ao recebido. hont 
era de 16, o qualdiz :».; 
Paris 15, O embaix 


ador-de Bone 


esohaisnsibre a questão. Publica um 
despacho telegraphico de Londres de 
13: referindo-se, á noticia dada pelo 
«Times» d'um proximo arranjo ; e 
dulro despacho da mesma capital, 
de 14, 


o) camara bao, qui 0,15] ) 

e 14, em que se nolicia que 0 
conde, de, Lavradio “devia estar alli 
de volta .no dia 15. 


"0 paquete de Nantes ainda não 


-[chegou. Atéesta hora [4 da tarde) 


não ha nem noticia deste estar” à 
"da barra; sabemos isto da re- 
competente. Espera-se a | 
todos 08 momentos o: paquete, que, 
já devia ter chegado hontem, não) 
vindo talvez por causa do mão lem-| 
po que'tem feito. 

O vapor de guerra francez , «Co- 
ligny» trouxe despachos para: o mis 
nistro de França, mas por“ora nada 
tem transpirado sobre o conteudo 
desses despachos. | 


eo amami bot 
- AVEIRO 20 de Outubro [Do Cam- 
peãodo Vouga): No dia 10..do cor- 
rente travaram-se certas: desavenças 
entre a irmandade dá' freguesia de 
Cedrim, e Ribeira-Diu, em occasião 
do, acompanhamento, do cadaver de 
Joaquina de Jesus, de Passo de Ce- 
drim, de que: resultou, no momento 
de o descerem à sepultura, Lirarem- 
lhe''as toalhas, ' e fugirem com ellas 
alguns dos irmãos. Nesta conjun- 
ctura foi mister usar de vergas de 
castanheiro, para poder collocar o 
cadaver na sepultura mas o descer 
quebraram-se' e o corpo caiu d'ilhar- 
ga. . Estas scenas são repugnantes, e 
detestaveis, o por tanto. deve recair 
o" mais rispido castigo, sobre quem 
deu cansa a elas. Com os mortos 
não devem haver desforras, porque 
não leem culpa' das isolencias. que 
commeltem os vivos. A auctoridade 
respectiva. deve. pois: investigar, e 
proseguir contra os auctores deste 
desacato. pe 
 VIZEU 19 dOutubro. [Do Viria- 
to]: . Segundo. nos informam, lá vaé 


snr, Albuquerquo já não será nomeado 


o delegado do procurador regio. res- 


gm quê, 
! " [por civil-de Villa-Rogoverno 


onder a 
sia dor, infor 
esto “Nceiomario | 
puga 

Dize 
pregado, u 
entretanto desagradai alguem 


Po Auspedusiram;senbehos, 6 foi 
pronunciado sem dáivor pi 
Isso bt tec em asa mfquis 


“> oNão conhecemos assteslis 
E 


munhas, nem o juiz, pron: 
CURI ARa fo Aromas asd 
formações, que, temosessoa que 
nos s'devestodor-qersendo pu: 
blicara conjuração perder este 
homem, sendo" cardas testi 
munhas” pouco Sihcepoco 
guro,, sendo , conheoittama, à 
pronuucia é uma-atde, juridi 
emutad qros “E q : 
Aquelle funcciomão' deve 
temer nada de simi! processo 
é porem, certo, querte soffrer 
incommodos, que na soffrer, 
Ainda, que'se lheifstiça: tem 
primeiro supportadosánjustiças 
e prejuisos. é z À 
— Hontem passelhor vida 
o:snr,- Thomaz Marifaiva-Bars 
reto; Depois de umpeprolon- 
gado ' padecimento 'abia; “sem 
que os soccorros dicina The 
MRRPSLASSE TA. qua vinamos 2h 
O snr; Thomaz Sha um ca- 
valheiro de estremadade.: Du- 
tante a sua vida Levactar com 
graves contrariedadexima par- 
fe devidas a uma mencia que 
tanto o prejudicára, ; 
“Despachado conta fazen- 
do deveu 'á“sua! boa tim con- 
fiança immerteida, o dênte nos 


[seus subordinados, «se depois 


alcançado, e Ler porbens, que 
pagar oque não dist: Esta cir- 
tumstancia fôra cett'o que 
lhelapressara a existse 6 ver- 
dade o que dizem. 
Toi depois despagoverna- 


da janta do! Porto, csor. Thoó- 
maz Maria seguira edicação., 
| Foi eleito, deputaa vez por 
Vizeu, ea final esivendo na 
companhia de vduteressantes 
não ideparasse fim tinvo o 'nos- 
so particular amigo. «dr. An- 
tonio d'Oliveira da Gaio. 

“— Hontem nestip ja-se le- 
vando a efeito um;5, no dia 
13, do corrente em cb: esteve 
em: termos de;se perjum.par- 
ricidio 

“E que tal? | 

Se não acodem,l'as duas| 
cidades de se dar cutaculo de 
sangue, commetlendais crimes 
daquelles: que: horrora- ue fa- 
zem gelar o sunguesias. 

A policia lançou mão “do 
pae desnaturado, qutem pre- 
paraya a morte daqujuem de- 
ra o ser, 

* Em Lamego o aadminis- 
trador tomou conta: fy do par- 
ricida. Felizmente o chegou 


fa levar ao, cabo estgroso  al- 


tentado. i 

No entretanto 0:zi do pae 
octogenário lá enlrouspital com 
uma perna. quebradancadas de 
um monsiro, quedizia seu 
filho. 

É indispensavel«glei caia 
com todo o seu rigor qualquer 
destes criminosos.» » 

O, criminoso: de o: chama- 
se Francisco Duarle;ro:! | 


VIANNA 20 de Oui(Da «Au- 
rora» :; Consta-nos existe uma 
proposta para a illsão a gaz 
nesta cidade, feita úra muni- 
cipal, segundo cremos indivi- 
duos que ha poucoo contra- 
ctaram em Setubal similhante 
melhoramento. 

Os proponentes, «fitando-se 
como empresarios, fificam-se 
todavia a construir as obras 
precizas para, se levarito aquel- 
le projecto, pedindo sutras con- 
dicções, que lhe seja pelarca- 
mara municipalino fianno, por 
tada candieiro a quie desoito 
mil rs. . 


A contribuição Prexigida a 


arranjou-se uma intrimpraram-| Arc 


este district pela lei de 20 de Junh 
1857 sobe á quantia 


fo) 


. 9.8259935 
2.43683 
IV “o 881789 


-——— 
“545948000 


OTI 


CIAS DIVERSAS. 
olgg sich ellos cotas agf 
k Receita, essdespeza do Estado, 
Areceitar do. Estado efectuada. em:dinhei- 
co durante jo mezide Setembro ultimo foi 
de 1.118.7908700 ; reis, e. -aidespeza 
1.116:2788269 reis: Passou de saldo;pa- 
caro mez de Outubro a, somma «de :reis 
1438968522, mjaílvo ab colymoedib corto 
100 + Divida do-Thesouro.. O estado 
da dividasdo Thesouro;, proveniente: de 
diversas operações era em 31, de Agosto 
do-corrente:nnno. de 3.414:2438875 reis, 
Em; Setembro ultimo» contrabiu-se mais 
uma-divida-de 52:8508000.,, e pagou-se 
397:6004000 reis, Houve por tonto uma 
diminnição| de 344:7508000 « -achando-se 
em 30:de Setembro a divida, da lhesou- 
ro ireduzida 0:3.069:4935875rreis. 
Eleições supplementanesi 1» Pelo 
<ireuld eleitoral ide Coimbra ficou sieleito 
deputado o snr, António; Luiz do Sousa 
Henriques Secco , oque. obtovo) em, todas 
as assembleas  docireulo prafora a yola- 
ção- no»goncelho de Mira , cujo resultado 
ainda; não cera sabido; : 2,275: votos, o 
10u:snr.: Josó Maria de Abreu ;-candi- 
nato da oposigão linha oblido-nas mesmas 
assembleas. 1912, valos. j rmipe ant 
Pelo circulo: da' Feira sohiram eleitos 
os snnss. Luiz - Augusto: Rebello ida:Silva 
e Belchior José Garcez,i 1 sap U 
=—= Exposição agricola: Amanhã co- 
mojá foi annunciado tem Ingar-nieber= 
lurao da cexposição--desgados es pastosspra- 
movida pelos: esforços da: benemerita com» 
missão da «Sociedade Agricola: do; Porto 
qual durará: dous dias. São reconheci- 
(das ss; vantagens destas exposições , que 
estimulam os; eniadores «a 'bpuraram. ds 
seus gados para ali os aprésentar démo- 
do quê possam-concorrer a premio; e gni-| 
mam O lavrador a entregar-se a esto im> 
nnrtnh PXposIção, da  acianha bn de por 


certo iser mui concorrida e mais 0| se- 
ria se não grassasse com alguma inten- 
sidade uma epizootia pelas circumvisi- 
nhanças do Porto, a qual impedirá que 
alguns lavradores alli possam concorrer 
vom os seus gados. De gado suinosa- 
bemos nós que apparecerá algurm-quo ha-| 
de causar admiração, tt | 
— Vinho da Bairrada. Segundo 
diz uma correspondencia de um lavrador 
ao «Conimbricense», no centro da: Bair- 
rada, no; lugar de Tamengos, nas ade- 
gas dos snrs. Joaquim Maria do Amaral 
Cardoso, e bacharel. José Rodrigues Cer- 
veira ;foi ultimamente vendido todo o 
mho: branco da - presente .novidado 
ço: de 375000 reis a pipa, Diz a refe- 
cida-carta que os lavradores d'alli tratam 
de combinar-se a fim, de não venderem 
o vinho-linto por menos, de 488000 reis, 
e mesmo formar sociedade com o fim. de 
armazenar: todo o vinho-melhor/, prepa- 
ralio ; e. expartalso; pon) sun conta, 
em consequencia dese não oflerecer po- 
los seus vinhos o. preço que merecem. 

A novidade alli é reputada superior 
á de 34, e talvez igual á de 1826. 

— Incendio. Montem pelas 2./ho- 
ras da larde deram; as. torres signal de 
incendio na [reguezia da Sé. Foi no 
Bainharia em casa «do: latogiro o snr. 
Antonio Ferreira da Costa. O fogo com- 
munitoú-se pelo; fogão a um tapamento 
da casinha, mas deu-se logo. fé e pôde 
ser prómplamente atalhado sem o guxi- 
lio das bombas. Duas vinda chegaram ao 
lugar do sinistro. ) 

— Boletim policial, No dia 18 i- 
veramvlugar-as seguintes “occorrencias de 
que se tomou conbecimento pela. admi- 
nistração do 2.º bairro, a saber: — Pe- 
lo regedor: de Santo: Ildefonso foram pre- 
sos por estarem em altercação Antonio 
Alves, cigarreiro:, morador na Fonte Sec- 
ca, Antonio Baptista, morador na Praça 
do Bolhão ,. e Antonio da Silva, — Pelo 
mesmo: regedor foi: preso Albino José Per- 
reira», trabalhador:, por suspeitas de rou- 
bo. = Pela patrulha da Guarda Municipal 
foi presa Antoniade Jesus, por alterca- 
ção 


— No dia 20 fui preso pelo regedor 
de; Santo Ildefonso Manoel: Vidal, lampia- 
nista, morador nas Carvalhoiras , pores- 
pancamento em uma criança de 12 annos. 
Foi memettido no mesmo dia para o jui- 
zo do 2.º districto criminal. 

“= «Suspeitas de envenenamento. Des 
confia-se quo osnr. alferes Velloso, de 
infanteria 5, que morrera repentinamente 
no domingo-,. no largo do Castello da 
Foz, fosse envenenado , para o que so 


a tea -que 
8|Paço. episcopal É 
dies 


jaulas. 


está , segundo dizem, procedendo a um 
ame chymico, o “principio suppoz-sa 
am r) devida'a uma aneu- 
a aulopsia, 
* que ella não 
imento. 


O costuma 
barbaro das caçoadas brutses, aos esty- 


dantes que começam os seus estudos, 
denominam - caloiros, tem esto 

ano, resido mais doste y Bos ogulos, do 
Pois alli, ai 


sinanharvs-e- sãordo peioryenraeiar, po 


Is 
or 


| quer sendo: bs-châmados Yetéranosi gente 


aldeã, na sua maioria, as caçoadas lem 


fuma. feição mais montesinha.. e. bruiy), 


Consta-nos que 


e 1 ] é houve já alguns li- 
187 | geirós: fetilmentos | 5: 1 f testo 

3) E! na verdade muito para “estranhar 
|taes domasias naquelles quo y saydedicam 


ao estudo ccclesiastico, de que a mansi- 


dão e benayolengia Aeyyp [987,9 priqui- 


paes característicos. 


"0! cEhamamos | pre este lobjngio sgonllgn: 


ção dos respeitaveis professorês daquelas 
tento, omeom 08, ,0)199 

TT Louvores d camara municipal 
de 'Tisbba.”* Sabémos, pur “via Tdedigna, 
diz0! «Rei o seua que, a! illstada 
verçação aclual deste municipio tomára 
Dlbime ento uma A gg eo 
la 'suá indole “arlística,) proticaç' generosa 
chão otivero ainda precedente n'esterei- 
no, e do que, mesmo em paizes dealla 
civilisação' raros exemplos se A jo 


ventura apresentado. «OS 


“ÃO snr. presidente,  Jalio, Moximo 
d'Oliveira Pimentel, eia a ho 
e sos sons 'collegas ade Jh'a appróvirom 
sem, oppasição e unanimemente. «5 

“Esta, proposta ei i ft 
!Senhores : — ij Ação mmúni. 
cipal não se deve unica e exclusivamente 


a preoceupar, dos, comodidades g malgrites 


dos. habitantes do municipio, devo tam; 
bem collvcar-sa/fifrente do “ajierfelçon- 
mento-moral dos -sous-pdminisinadogrimo” 
movendo a inslrucção, recom pensando à 
virtude, excita a 0: MEDA glori- 
ficando os homens que fizeram assigha- 
todos Serviçósia” esta tora, ou d “los- 
tração pelas suas obras, principolobato 
aquelles que nasceram ou se goleia 
neste tão antigo quanto nobre munici- 
pio, E Hosto MUpRE intuito de glorificar 
8) mamorigydos homens jllustr 
terra, excitar, pela racordaçã d 
nome edi 5 Ao à iria E 
vilegiada a seguir tão, nobres, exomp 

o paia é ra gsiigular o talento dos 
nossos artistas, 9,Pecampensar 0, merilo 
dos. mais, d 


o seu 


ta 
ni quA, | é 
do, vos propor. 86, Segbintes medidas À 
Foo Sus, DppEo asas a gi Aa 
criação de uma medalha para galardolr 
os Bapons, corajosos, que. duranle A 
lima epedemia se dislinguiram , Soo: 
rendo; e aliviando a humanida 
1) Berto: d 


Faro vt da aprovar 
Sao Comiterio, do Pi 


O 
rligo 


O 


2905! ieyb eus NONE 
à Art, 2.0. Para bontar a memoria 
homens ilustres, e E Ena do 


sos-artistas, “OU mesmo os-estrangeiros, 
que se acharem pi dos em Lisboa 
a camara municipal concederá todos os 
biennios a quantia de 5008000 reis à 
1:0008000 a título de premio park áquel. 


le que apresentar a melhor estatua ou 


-| busto de algum dos nossos grandes per- 


sonagens historicos que fosse oriundo ou 
domiciliado em Lisboa. 
$ 1.º A camara municipal abrirá 
para este effeito um concurso publico, 
consultando previamente a academia das 
seiencias sobre a escolha dos persona- 
gens a cuja memoria se deve primeiro con- 
fr Ut boni alinicip gl LR 0º 
52º No caso do existirem inda 
parentes do” personagem escolhido, 
estes consultados para se saber se 
concorrer para auxiliar a camara, nosto 
premio, ou tomal-o á sua conta .i 
ramente, ge Ps ' 
8 3.º, Os bustos ou esfatuas serão 
collocados nos logares escolhidos pola ca- 
mara nos passcios. o 
, Camara, em vereação 
tembro de 1858. - 
cs NM COliveir Pimentel, 
as Desastre. No, dia 15, do cor- 
bricense, » andando, 


Existe em 


— Macobra . historica, 
Paris, na rua, Thevenot, uma. malher do 
101 cannos, que foi a costureira da. cele- 


bre Madame Dubarry, Isto quer. diser 
que foi uma das, melhores modistas dn- 
tes da revolução. E 


Esta mulher tem 15000 
francos de renda, Teve 44 filhos dos 
quaes tres ainda vivem,, tendo o, mais 
velho: 82. 8nnos. o q tes ' 

«Ella passa muito bem, e cone tres 
vezes no dia, porém. não, come came, 
e nunca, bebeu sendo, agua. , cs; 

“A sua-biogeaphia é muito. inlgros- 
sante. Sabe um grande numero de ano 
doctas interessantes que se deram entro 
Luis 15. e a condessa Dobarry. 

-— Um bomdito, Um membro dis- 
tincto do clero , que se achava na gran- 
do reunião para que foi convidado , vendo 


eu tenho a boni, 


úllpetros; d'esa | 


e pri | 


entrar oil EE . de Virginia a quem gius 
senhori Pe E am de baile A “isto| as suas homenagens, disse pot É a hi 
ólvoblidos tt rc os ;/e m r-|songeova Eloa a boni 

ta, lovanitótdso ep: mas que, ns a e al 
dé suliidas — a) = ci ne Psp 


A snr.? Ee 


— Puisojármes “deign ro (1 


— Elle respond 


despidas ,. creio que se vão deitar, 2 
ARAL Bão É CAVE (0 pio 
ad «conta ba 


bak, professor de chymica e a 


ha uma Serem neprr; gdê ' 


die “pai dias! to o ve r 
pit a, Ra 
io uma Ea 


| Pirginia. 


u com muita gravi- 
dédo” -doftio vejo. fnuriths sentivtas? já meio, 


ah 


rias Colriosidades que possue Mr. ;Grá eia 


quie A 


em, 


Sei. 


Comita; poimoRro. 


A isto se da ari fsa. 
ciliano tirou primeiro da 
ncouh 


le dasPcarlas que ello 


nçon: nO regaço 
de Virginia. Uma era cu 


a á policia! 


m ay te, sein poste elo p obio prol .| para a informar das suas intenções, 
— Tnfere-se ,des s-|para que se não: culpasse ninguem da 
selaR Idesddbri io uia ER de desta ejsua morte: a segunda era um testamento 
vi Jhe,, ADIAZ, dO. elo qual lega ua pd 
q MANOR Tere, 00, E Virgin, ERRAR ARA Se 
* parece g tituto Negufêss e a lerceira para js 
do! des =| un djzinsqui chão. bi! | vivir] 
Tagrosa , = | sem  aquella que amava, 
sélbak, "o" pi e grebso Db Mono 
q ole conhecar no «Cosmos» a des renhertada, de 
macio) ado gra pu pÊs. “dis Bonelli, que construio! “tim hfonto fi 


é 
ção do' oras chymico que o 
tará como á serpente, e 0, deixará, 'um 
anno vw/dous no estado de morto appa- 
rente, ! devendo depois ressuscita-lo por 
meio da sno aspersão estimulante. 
So ef Índio, sb rasas 
ptil, a morte perderi 
perto à do o o dy unidade, al 
do-se os fiventes é omo Os egyp 
CR Ru m sé 


i 

As ta que o pr $ 

cêsso” o Wi ai ado é oa 
Sófilaca! gradual da!! temperatura al 

to de” Conduzir, pelo frio, 9s corpos aos 

ps ados' de, “completo turpor, em a me; 

nor, altera6 À 

Reduzido a 


homem 
seu 


EE 


esto estado | não ha vi 


da nem Bi “só Sisto desmaio espa- 


gr 4 9D ONO BI 
mi Cagam todos os heroes da guerra 
Já teve logar o ci 


j Malakto! 


Agora 5 
inato ii rô ] 

so. tha! Eu ou, esta arma n 
D Deo do o é quo anda viajando 

D— 8 -vOpor- resp 
ar ca e uJtimpmente em tar, 
Ob slôhlologida: de f ça Eid 
1780 um o] favorecido da fortuna, 
com o fim de ridicularisar os titulos, os 
conferiu aos seus cri dep segundo a na- 
tureza dos seus Sênv! 

ho seu palá edços o o titulo de 
cavallei uu oro de q Yellov;, mpmeou 
ERR E Fai 

Os seus Icaios liveram os titulos de 
condes, dá palêvra! «cómes» [o que acom- 
panha,) E coma o titulo de marquez foi 
inventado p para os que guardavam as fron- 
teiras, o" Feservou para o “porteiro. 

— Fratritidio. Lê- -Se no «Correio 
de Lyonv: 4 

Um « Assassin or: 
pela idade, é «viclima, - como : pela, do 
presumido ASSAgRiNO pi teve lugar em, Vil: 
leurbanne. ç » acalnhomsolu 

Os esposos H. , jornaloiros, linham 
sabido do seu Haga dies “deixando em 
casa quatro: filhos dos'quaes o 'mais ve- 
lho tem 'dezesete annos e o mais joven 
cinco annos e-meio. 

No seu/ regresso qs iesposos II, 
acharam-se em presença do cadaver do 
mais, novo dos: seus filhos, que linha sido | 
asphixiado. NG 

A voz do povo aceusa ateste assos- 
sinafo o irihão máis velho que desappa- 
receu, e, que “linha afastado, 9s, outros 
dous irmãos para ficar “só “com - o“ mais 
novo, que; era filho” do segundo matri- 
monio. 


Suppõe-so quo, o motor do crime. foi| 
1] 


um ciume d familia. que animavavo fi: 

lho do primero matrimonio contra o fi- 

lho | do, "Segundo, , s 
inda os ha. 


gorrespondenci ia ide Mil d 
bro 


E) tragico acontecimento, que aqui 
tevo Ultimamente. Jogar, regegio todos. 
os espiritos. t 1 eu 

aum joven e rico siciliano, apaixo- 
 annos, em Napoles, por 
' rni, as celebres, vio-, 
linistas que toda a Europa, «conheco. 

O- desgraçado mancebo foi: ter com 
o paei das admiraveis artistas, no dia da 
sua partida de Napoles, e lhe perguntou 
se elle recusaria uma das suas filhas a 
um mancebo, que tendo 20:000' francos 
de- renda a pedisse em' casamento. 

M. Ferni respondeu ' que voluntaria 
monte a daria, com lanto que o, man- 
cebo' agrodasse a sua filha 

O mancebo partiu e guardou silen- 
cio durante dous annos. 

No fim dos dous annos escreveu uma 
carta 9; Mr. Ferni, perguntando-lhe “se 
ainda: estava pelo que lhe havia dito. A 
carta ficou sem resposta, . e Mr. Ferni 
chegou; a Milão com as, suas. duas filhas 
para dar: concertos no lheatro de Santa 
Radegonda e no da Scala. 

Poucos dias. depois chegou a Milão:o 
siciliano ; e foi recebido por Mr. Ferni 
e suasiduas filhas, é no hotel della Bela- 
Venezia, na praça S, Fidele. 


“Lê-se em umo 
89 d'Outu- 


tó ng. pon- 


' collocados per 


nto do 


e à pilavta En 


J jardins e as “independoncias “o 


“| ma sque 'á intervenção «do Imperador -s 
devo.o. decidir-so! dilinitivamente o 
samento que tim por” etapa mui 
dnggonis Mo taroa 


- | Lhelegrapho electrico que escreve e de-| 


senha. Missa dE 
M. Bonelli, Sua abbade Moigno, 
fez funceion hora erro aÃ gresehça o seu 


Mlegra o SEE e transmite 


ou poser 


despach: 


Rig 
(Alem dilio GUIA dE, o) 
despácho foi posto no lransmuttor; é 


to do rece a only 
o thridão! DMA gore fi 

thelegraphico, nús 2 

aos nossos per! , gua 


reproduzir-so, 

maior fidelida- 
de em cyracteres “amarellds (sobre É fondo | É 
verdo, sendo pela seção Iwigleet cidado 
col papel ehymiço; «psicitivo mel -ama- 

pnuentd Laoin 

A “ Rania q mesiho 
despagho podia transmillir-so uma se- 


parelho dos mais si 
60 fos “bull, A 
reunidos x um bar 


E "uma, outça” 
ção Lhele, da 90 e: ndo 


fios idescobertos, “e dispo: sh a tmn nº, 
te solado um dos outros, na mesma 
linha, cortados em comprimento bem 
igual, é terminando em forma de ponta 
metalica. 

Escreveise ' 6 déspacho '6 6m' prpel tom 


RR saberia de prath: Sóbro Uoyl 
ico. grossa, 19 se deixa secar 


ao sol ou ao, fita Ba 4 

grande, presente, O Impô- 
do foz doação a sua sogra), 
á Condessa de Montij ,. da . propriedade | 


extremidade “d 


9 a vez. 


Ê ida TA 0) 


ples, , edn- 
oládos uns 
dos utros, 
te tonhe 


Campos Elysios. Esta esplendida . babita- 
ção foi comprada a Mr. de Lauriston 
por dous, milhões, e, : 0008000. ,francos 
(414: :0008000' rs) com a acquisição dos 
terrenos com que se sugmentaram os 
imino! 1 
esta! propriedade: é avaliado em 5-mi- 
lhões-de francos“(900: contos de “es. 

— Os soberanos aciúaes são gene- 
rosos. As corlas“de:S.: Petersburgo fal- 
lammaito d'um magnifico presente que 
oCzar Alexandre dou à princesa Ko- 
uscheleil, fofura esposa do famoso Hu- 
me, evôc Iespiritos. Pareco mes- 


F 


t 


CORRESPONDENCIA. 
cond te Sn! redactor 
Aonde se dão abi se apanham = 
No seu jornal, dava, fra copa 
de minhahomilde “pessoa na qualidade! 


de juiz subslitóto”do' 2.º districto « erimi- 
nol e fáz' à respeito dit mea” despacho 


lou principiando estes pela: porgunia': 

— Onde hirá isto parar? Eu lhe respon- 
do — vai parar a uma perfeito Emil 
— e umas das; USAS; que, muito conto! 

re para ella é à imprensa, que se mette 
a querer decidir” de” per si, de facto; e 
de direito sem provas, “é sum Conhec 


blico,: como duvidosos, para emiltir sem 
exactas | informações a sua irreflectida ou 
insinuada opinião. - Cumpre- me deolarar- 
lbe"que'despachei como entendi, e que 
aos lribunaes: superiores compete” conho- 


sabilidade legal para responder pelos meus 
actos. 

Em quento, á (impronsa ; não mei 
porta; néim! com seus louvores rfach lgom 
os, sas: vituperios : aqueles os reputo 
como; obra; de: encommenda, eestes:como 
desforra dos que: se “julgam offendidos, 
e se lhes não agradam: os meus despa- 
chos, infuam: com quem - foz; as nomea- 
ções para aquelles cargos, para que me 
não. incommodem , pois quo jámais os 
sollicitei nem sollicitorej, mas que «em 
servindo hei de cumprir com: o dever que 
me.impõe a minha independencia e cons- 


do, palacio «que ella habi, ta na avenida dos| | 


PN. 


os jhizos, que “sua “alta! sabedoria ' The). 


mento “dos' factos que apresenta « “nor pu-| 
|Thscripções de. 3 por cento. 


cer se foi bem ou mal, «Lendorn «respotis! 


iene que se-acha ai 
rem que, se tenhã?, daria 
si erdido, tantos esto. 
sê conseguir uma das lts cons: 
naes—a liberdade de Rio para— 
tanto .se- 


ndêl; 


iasbaá 
= no Emi 


o ceeie 


ris uma-panticipa- 
olicia do —ossassina-|1 
É: Hespanha,-g vice- 
nsol qi A em Tetuan (Merrocos.) 
A Es Marselha, diz que 
quadra de Toulon fazia preparativos 
do partida e so assegurava deve dirigir- 
se a Teluan. 
poe ÃS Bi de 8 de Se- 
fimilieo sair que da en cidade havia 
lcerta agitação, em consequencia da noticia 
dada, pelo :«Englishman» qe ( (que tinham 
entrado 700) insurgentes na provincia de 
Coleutiá, mas que: evitavam: encontros cof 
as Ds s inglezas. 
Eorição) de Calcutá “estava (bt 
armas. 
Faziam-so preparativos para a proxima 
campanha. 
Rebentoul uia insutreição dif m Ulivar, 
em consequência da deserção das tropas 
O rajah' consenvou-se fel e ifugin.(;! 
| Ao «Norte» de Bruxellas, diz o seu 


carrespondento G gabinete 
inglez tem o 
Wa na, 


posição pas- 
ntre Portugal 
postos d'uma 


16a sobre, à den: 
ue apenas fa 

SE ! 
rospeito “Denhum caracjer gravo. 
“Segundo. as noticias, da Madrid, 
jornal onseryador . a «Espanha», foi Em 

doado 3 pagar uma multa de 16000] 
reales. 

«oDisem tambem quo 
nomeados para as diferentes côrtes de- 
moravam a partida, alé ver pelo resul- 
RP Tuéoa nani ia 0 DG 

dn 


À, ÚLTIMA HORA. 


LISBOA e DE “OUTUBRO: 


(6 9 horas e 22 ineitas do mon) 
Do , Sorrespondento do Commercio do 
o Rorto pão mesmo jornal q 
resolveu; que seja entregue navio 


«Charles» “em! vista “das imperiosas 
jexigencias da França 

Diz-se! “que” APArR, Na dh: 
testo ás cpnçÕas, da Europa + que se- 
não aceita o o nando. 


ALFANDEGA DO PORTO. | 
Termos de entrada em 21 Outubro. 


H nt 1a! Hiato Sol Dourado, de, So: 
tuba 5 mojios de sal o 17 sacças c 
arroz a Márcollino Pins da! POE 
it 
Termos de carga em24 d'Qutubro.. 
267 Rasca Palusco; para Aveiro. 
268. Espuma Riga e Bbrio para/Riga. 


Rendimento d Alfandega em 21 d'Outubro. 
A: 2328940 rs. 


—— mm 


PPRAÇA DE LISBOA EM 13 DE OUTUBRO DE 1858 


CAMBIOS. 
.dondres a 90, d/d.53 44, Ho » 
» a 60 » Er da 


Paris a 100 djd 5 k 
Genova, a 3 m/d 52 525 a 526 
“Hambl a 3 md ASfa “f 
* Amsterd. a 3 m/d, H2, a 
Madrid'a 8 dj 930 0 935, 
Porto a 8 d/y “h 


Coupo) 
Divida def 
Papel moeda... 


a 


Peças de 84000 o io 
-|Onças hespanholas, 

» mexicanas. 
Soberános (a prata) . 
Ouro cerctado 
Patacas hespanholas 
» mexicanas. 

» brazileiras. — Er 
Cinco francos 

Prata (marco). 
Aguias de ouro dos Est. U) 
Peças de 20 francos .. 


(Jornal do Commercio). 


—— ste 


7 AH 


«|reis: 


por 


CPA 


tuo. MO VINENTO iliansos PORTO 


PR o Sr -dmmos 


tibi ano 


céobag dl 


Re tá 


Limas, ') 
abel, azeite, 


BARRA «DOMTO. = Vapo., 
Albambraço o 
ROTRERDAM. Gal 


Sole 
PO ecoa) ing. Salva, lastro. 
finito O 
PORTO DE OUTUBRO, 
ENTRADAS O 
LISBOA, 1315; E. Cruz. “80, 
Amaro, barscA. P. da Croz., 


SAHIDA! 


holit, 


"ba 


rios genero 
RIQ DES JAND — B. -Adelaido, e 
cha, varioscros. 
IDEMa 
varios gener 


aut 
us generos gras - ut 
lastro. 


'bbs,; «cy: Doun, vassucar. 
SETUBAL, — ing. Beo, c. 
lastro.) ot, 
LONDRES; 
vinho. 


b ULc 


amu porcos «quinta, “dis- 
«ML. tante desta cidade um quar- 


! RENT k 
MID, à ra fr. Colign 
Mesma pa nos Y 


NARÂNHÃO Linda, 6.4 Santos, vas 
. Ro- 
 Galgr: do; Porto, ' c. Gruz XY ps 
IDEM, Gelinda, o Oliveira, varios|* 
AVEIRO, — BOlho. Vivo; e. Sahtos, 

HAMBURGO ral, hanbyHendorkund, 
Suit, 


E Teto c. Ear 


“Ruaddas lorós no BI. 


“rlonas, brins, ebrinzões de supe- 
[ro EA comuiodos. 
om sron eb NESHIR 


am 


lo de legoa, , tem cazas de ca- 
zeiro e ia habitação com, vista, de p DAL, 
tem dado trinta e «tantas, ipas de vi- 
nho, bons terras de la im lia, e ngoa de 
ç rega, pomar rd espia a muita, quira 
Irubta de diversas quali PR abundáncia 
de ma o e grande pinbal., ai 
“Quem pértender falle” Em casa - dá 
rreira da Cunba, rua a “a 


MIT E PREÇO. 


APADARIA da ru 
NM “109, “toe talent 
ço 


e. 


da 1.º qualidade “pelos s 
Os: 
Pães d'arratel cerlo., 
“Ditos de tres em arratel 45 » 
Tambem ha pão de Ge 12 ao 
Tostão. sus 
A mesma padaria (Estabeleçeu 
um, deposito, do seu, pão na, rua. do 
Bomjardim. n.º 650, à esquina da 
Viella da Neta, c outro na Confeitaria 
á entrada da rua 23 de Julho nº 1 e 2. 


TERRA-NOVA Br. “ing: — Dorothy; 
asi e Em E 


“48 À as DA MANHÃ. 


Fora 
NERO Sado) eo mar bom. 


-QUART ALMANAK 


TIVO, EGCASTIRO E MILITAR, 


q RA 19PA 18599002. 


O PiADO Por -| 


Sojatunh cada 1 a ar exactidão. 


-grtt 
- BORA LEÇA 

— PARAABS 

+ eenio ai SUA PUBLICAÇÃO, * 


v'PPSIO POR 


[ty bO9)  puaçaDO POR L! 1); 
— José Laço, de Sousa. 


das “que ihes; forteit as. 


LA 


dam fica 1 Barca ao Oesle. 


a ação 
PUBLICAIS LÍTTERARIAS. 
DICA RIAS 


COMMERCIAL, RA, JUDICIAL, ADMINISTRA- 
+ RESTA arz o dA 0) 
* PORTÓ SEU DISTRICTO, 


+ oosê, ibnço de Sousa, 7 


Pedo- -se águisnrs. que tiverem pros- 
Postas ppa SBRANAR 6 favor de os én- 


as pita is par que psALMANAR 
1a 


ua a astt-si na rua do Bomjardim 
ne 24) , u est 


a “Rap hasl Da, Pereira e Sousa, i 


Eca ad 
PRA Moreira .dos dies de “mos 
A dou a;sua residencia para'a sua fabrica 
de cerveja e destilações, sita na ruas, da 
Piedade. n.º 16 : as, pessoas, quo quize- 
rem continuar a honral-o com suas encom- 
mendas de lustres, lustrinas, Jampeõdes etc, 
pódems dirigir-se á rua das Hortas n.º 
92, Tres-Keis-Magos, deposito de .cerveja 
n.º h, Santo Antonio; 20 fiel do Thea- 
tro Circo. 
Na sua fabrica contiuna a fabricar 
o a vender por pipa. ca retalho cer- 
veja e aguas-ardentes, tudo de boa qua- 
lidade, encarrega-se de fazer qualquer 


destilação. que se, queira. ;; ,) 77) (4848); 


FABRICA NACIONAL À VAPOR DE 

SABOARIAS, ETC. D'ALCANTARA, 
LISBOA. R 

Fabrica de Sabão Nacional, d'Alcan-+ 


tra, tem á' venda nó seu” deposito 
nesta cidade, na Praça da Botalha n.º 38: 


“rio do «Ecco * Popular.» | Sabão omáreilo imperial a 90 Is: por grosso 
T tufados, 198, que PABLO Eid Fin R 
Ride se Aa Pia LO ARA Id DAS a 


Aos snrs. consumidores "obmpdr exa- 
minar a qualidade * deste genero, não 
restando ào fabricante deste a menor, 
dnvida' de que é o melhor que se vende 
em todo Reino. 

Nó mesmo deposito se acha! 4 venda 
|stearina de superior qualid 11526). 


- 0 Dr. Aeao Gomes da 
so GOSha guri oi vesci 
EDICO ra faculdades da Bahia 


y e Bruxellas o formado pela-Escho- 
ACHAM-SE Irtas as Tôrmas d' elo àcre- 
og phia-do publicador, 
À A ui aonde se satis- 
farão com Ei une quer encomment 


la “desta cidade póde'ser procurado 


sua Sid, Ferraria de Baixo. n.º 74. 


Mao 


preço, 


n0d6 Lárális volumes em 


tembro — o seguem Outubro. 


por volume” 


NOITES D'ANk CIÚMES, por -D. * ia 


RN cata VIA! POL, aspiggatara “200 


01º volumustribue-se aos assignan+ 
tes; imipretérivelte:, até ao fim “de Se- 


Assigna-se 1a de 'S, Domingos, n.º8. 
Para 9s que nãoignarem custará 240 reis 


ANNNCIOS. 


(9 

quuuaor fiscal provisorio da mas- 
"safallida: de Joaquim “Duarté de 
Mattos, convida'todos os snrs. credo- 
res à reunirem-se na -salla-das-reuni- 
6es, do tribunal do ;commércio pelas 
12 horas do dia 30 do corrente mez, 


dano pelo snr. Juiz commissario 


| 
jpara o reconhecimento de previlegios 


MR 


fina e poreco commodo. 
“ 1958] 


Na ruãova dos Ingle- 
“|zes n.º 52%andar, à pa- 
ra yenderinha da Ame- 
ar rica de glidade super- 


e mais diligenciaslegaes, APAE Pa 
0 diaj 27 do corrente: Del: 

N meio dia, na rua de S ma 

n.º 42, sé ha dé proceder á à jPfematos) 

ção judicial de bons moveis inclhzivé 

um pianno, pertencente á massa fa ida 


de Viuva Abreu, Filhos & Andrade. ' 
[1924] 


ANOEL Ferreira; cá azeiro da quinta 
do exc.”º snr. Cirnes, e mora- 


M imdividehegado à pouco 


“H 


esta cidadfferece-se a darli- 
[ções de primê letras em sua ca- 
sa efóra , danabonações “do se 
M comportamentuem o precisar; di- 
rija-se áirua Yal Formoso, no! 
q fim darrua dainha, n.º 6 é 7. 


AULA THRONE PRACTICA DA 
1d LINGPRANCEZA:, 


manhã. 


baco n.º 33 


O dia 1.º deximo mez de Novem- 
“bro, terá Ia abertura d'uma aula 
theorica e pratita lingua feanceza, sob 
a direcção de Miot, das 9 ás 11 da 


Dirija-seá essa da Fabrica do Ta- 


dor na rua, de Sacaes, se promplifica 
a apromptar laranja encaixotada para 
a Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
“|vessa do Posligo dos Banhos n.º 15. 
; (880) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 
diante, um bom armazem de lota- 
po de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
eb no principio da rua das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
RAR agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a péquenos desfalques, carrelos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Corneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


a 


Festividades, 


OMINGO, 24 do dee se ha 


“festojar nã Capella de S. José de 
“Taipas, a imagem de 8. NICOLÃO T 
LENTINO, com SS: Exposto/fodovo din; 
o detarde posse da nova meza, sendo 
orador Sa -Msnoel. doca do Nasci- 
mento, de Villa do, Conde. a 

No "ido “ia! so “Capo é vaner 
cão dos fieis”n "nova imagem do SE- 
NHOR DOS AFFLICTOS obra do lente 
descupltura o snr. Fonseca. : 

Na Segunda feiro 25 do corrente, 


- 


Sociedade, Agrico 
2NTHOA 2024 


À 


que 


o Campo da Torre, da 
jalga! ever EE é 
tores que por cousa 
rações sã cobertos  d 

A comissão fr 
ressados o art, 2, 


o ps pO 


; 


d ar nos dia: 
ERC tz Pd : 

local escolhido para: in dita exposis” 
| da, K Maroa, é Va 
eclarar aus sp: 


madeira; 
embrar aos in 
do programmo, que 


Commissão , da exposição do gados, 


30 24 
que 


tes 


do | 
Porto.. VERAS OM 


alliupis 
obs ot 


BANS AOS 


Emoge 08 SENHORA DA DIVINA BROS, Aro Cad expor o att 
VIDENCIA, com SS. Exposto todo Ro amis eps “5 MON ANTON) co 


o vosperas de fardo, orador 6 r 
Báliês) 1? 


João “da Silva Castro, 
Lobo e Josó Anton 
dão, agradecem pa 


os il) 098 o exe 


Joanna Emilia do Souza 4 


a E peslro Silva, 
D. Rita Moreira e igos/d6 Souiã 
X 


Carvalho Bran- 
este meio a todos 
“stirs que se digná- 


à io de scpoltura do 
st o ado pai, sogro e tio, O 
5 ão Moreira da Silva, que 
to r na capolla dos Terceiros de 
«0ssa Senhora do Carmo, na noite de 
14 do corrente; opor tão,  distincto 


obsequio se confessam summamente pe- 


nhorados 'e reconhecidos. 

ONSTANDO quo uns sugeilos procu- 
C révam Marianna Victoria dos Praze- 
res, mobi de um bDrazileiro que morreu 
na barca do Maranhão, participa-se que 
mora na rua dos Mercadores n,º 149. 


COMPANHIA GARANTIA. 


Direcção previne dos snrs. accionis- 
tas que desde'o din 2 de Novembro 
proximo," nas quartas feiras o sabbados 
do enda semána, se abrirá o pagamento 
do' 308000'rs. por acção, ordenado pé- 
la 'assembloa “geral de 10 do Julho 
ultimo, cer ! . 
Porto 21 do Outubro do 1858. 
! ' Os Directóres, 
José Carlos Lopes, 
“Antonio Rodrigues Veiga, 
Jost “Antonio'da! Quuha Porto, 


e (931) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DO PORTO. 


EsDbo, 1.º de Novembro em diante, 
“a entrega da correspondencia em Vil- 
la Nova de Gaya será feita por carteiros, 
que sabirdo desta administração ás 8 
horas da manhã e 4 da tardes, 
4s, caixas que se vão colocar. no 
Alto da Bandeira nº 60, rua Direitan.? 
DA itoBainas Un E AUao Pratas das Aroins 
Porto, 21 de Outubro; de; 1858... 
À - Manoel Joaquim Lobo... 
pi o vip eo(RBO) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snes accionistas à 
reunirem-se em assemblea gerol na 
sala d'Associação Commercial, no dia 27 
do corrente pelas 11 horas da manha, 
para os fins indicados nas cartas de con- 
vite, í , : pá 
“Porto 24 de Outubro do 1858] 
Muviiniano 'Paustino d'Amilrades 
otsánio Secretario, (1938): 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENE- 
“+ PIGENCIA DO PORTO. 
Nº Domingo 24 de Outubro, pelas 2 
horos da tardo, na travessa da Pi- 
caria n.º 5, terá lugar a reunião da 
assemblea geral da. Associação, Commer- | 
cial de Benelicencia no Porto, 
(1934) 
Assembelea Portuense. 
Por ordem da direcção 
geral fica sustada a reu- 
nião da assembelea plena 
annuaciada para o dia 23 
do corrente Outubro, a 
qual será convocada em 
um dia proximo. 
I'ranciaco José da Silva Conta, 
a . 
1.º Secretario. 
b [1935] 
Associação: Fraternal Portuense dos fer- 
reiros c sarralheiros e mais individuos 
que trabalham, em, ferro. 
OR ordem, do. sur. presidente averá 
assemblêa no domingo 24 do corren- 
te, pelas 9 horas da manhã, cm S. Se- 
bastiixo para o relatorio da commissão 
de contas, a 


O secretario, 
José Gareia. 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 48 e 19. 
ENDE um bom Pianno 
bufete, por preço com- 


Joreador.” 


1.º 


2. 
3.º Asus idade (+ 
4º A terra onde nasceu 
foi eriado. ça: E cla 
:º A raça dos pais. 
6.070 UM preço. 


além destes esclarecimentos 
tar os seguintes : 

1 1.004 época! e 
ceva. R 


peso do animal antes da ceva, 
gorda. 
irem fomar 0 


Secretario. 


À 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 


vizita, casacas para 


tes, etc. etc. 


de novos: feitios. 


TENDE-SE uma loja de 


rigir-se por carta fechada a M, 


4946] 


O nome-e raça do “animal, 


VEROS 


e onde 


Os expositores de animaes gôrdos 
deverão pres- 


m quo principios a 


2º O systema seguido e alimentos 
empregados. 
3.º Sempre quo for possivel: o 


o pezo 


actual, o a despesa feita 'durante a en- 


Em troca desta nota os expesitores 
receberão um numero que servirá para 
seu logar na exposição. 
Porto 13 de Outubro de 1858. 

Gonçalo! Guedes de Carvalho, 


de Moraes, 


Alfaiate de S./M: Elerei. 


TATI, 


Acaba de receber de 
Londres.e Pariz, o seu 
sortimento para inverno 
de fazendas de lã, seda, 
evellido e para marinaz 
[lots tuynes, raglans, ca- 
pas à liberté, ditas à hes- 
panhola, ditas pra senho- 
ra de differentes feitios, | 
casacos oualée, ditos para 


bai- 


“le, fraques, calças, colle- 


Este grande sortimento| 
detoupa feita é o melhor |conpacnir GENERALE AQE. 
que se póde fazer, tanto 
em qualidade de fazen- 
das como na. elegancia 


pezo: à 


quem convier trespassal-a queira di- 


C., de- 


positando-a no escriptorio d'este Jornal 
para ser procurado, Não se duvida fa- 
zor algun interesso pela chave. 


1918) 


o fará na rua dos 


E 
R o anvo de 1859. 


torature — Lunalique — Sans 
Souvenirs d'un grand-homme, 


RUA-DE BELLO-MONTE N 


res, proprios para Capella 


modo. [1841] 


MORE. 


CEBEU os almanaks seguintes para 


ÓDIA 29 de Setembro passado ficaram 
por esquecimento no tribunôl do com- 
mercio, em cima da mesa, na salla onde 
so fasem, as arrematações, uns “oculos de 
ouro: quem os tiver o os queira restituir, 
Ferradores n. 
de recoberá a recompensa do seu traba- 
Hho. 


º 89 on- 


[1930] 


Almanak Comique — Prophotique — 
Enecyclopediqne — Imperial — Pour rire 
— de France — des dames — du chasseur 
— Chantant — du magasin piltoresque — 
du marin — coltivaleur — jardinior — 
des songes — de Vllustralion — de Lit- 
pareil — 


(1922) 


Ed be 
4 para vender 2 harmonicos superio- 
“de casa, 


(1787) 


Jos 


“ Com armarde 


RE TI 


MMERCio PORT 


es. 


t 


om uk, 


Err 


ALLEM 


É: MELLO ABREU, 


piannos, Cima-do-Muro 


n.º 22, tem uno e variado sortimento de pian- 
nos. de. todos aitios, fpara vender. 


W. MITCH 
RUA DOS INGLEZISA. 


EM granderento de 
condieiross, glo- 
bos, bicos emais que 
pertence a illuora gaz. 
Canos dessição de 
todos as dimeconhe- 
cidas quo núdio su- 
jeitos a oxidemo os 
de chumbo eque em- 
pregam emita: para 
canalisação do 
“Encarrego -mandar 
olficines habilfiara ca- 


nalisar, 
(1792) 


Sabão hespanhobrior 


Felix Fernandes des & C.º 
rua de Bello-monte n.º 
1857] 


O segundo andarcdio da 
AR rua: de Fernandesaz n.º 
107 a 109, cstão-se fazos pre- 
cizos arranjos qura o alulepen-! 


le do primeiro; às pess quem) 


ANNUNCIOS MAMOS 
VENDA DO PAHO 
PORTU TR 


ou 
O Sabbado 30 do curpelas 11 
horas da manhô, irá ;/ no es- 
criptorio de A. E. Urpia,siIngle- 
zes, para se vender 0 pasPOR- 
TUENSE, = forrado e cavilo co- 
bre. O inventario acha-sedo. 
(1899) 


BOTS A-VAPEUR FLIX & 
MARITIMES 
CARREIRA REGULAR DE BAfVAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Visboa, 
Cadix, Gibraltar e.) 


Sahidas” de St NafNantes) 
para Vigo e Lisboa, nos diã e 25 
de cada mez. | a 
Sahidas de Lisboa pay'e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias4 e 24 
de cada mez ás 8 horas ala. 
Sahidas de Vigo paraNazaire 
(Nantes), nos dias 5,'15 dk cada 
mez, ás 5 horas da tarde 
Agente em Lisboa Hx, rua 
da Prata: n.º 235. — No Poangeur 
& €.º rua de D. Pedro. Yigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


Para Londr:, 

O vaporis vEs- 
TA, =colinte R. 
Kavanaugh estar 
aqui de sra sa- 
hir outraryLon- 
dres 
Novembro. 

Quem quizer carregando pas- 
sagem dirija-se aos surs. Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º ou Millor 
« C.º, rua dos Inglozes n 


ontinua a vender-secasa de ! 


| Para o Rio.deJa 


di 


alés 7 de! 


e qua 


Para Liverpool. 


Sabirá 5.º feira 28 de 
Outubro o vapor inglez 
= MINHO, = capitão 
Thomaz Amlot. 
Consighatarios FP. Chamiço Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
no snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zos n.º 52, (1937) 


Para Stokolmo & Gope- 


Nhague. 
di 


144 


di] 


O Dbrigue = JOHNNY, = ca- 
pilão FP. Ellery, a “Sabir n 
1.º de Novembro, ; 


| Filhos; em S. Francisco” n.º 1%! 
| i 
| 


(1925) 


e) 
neiro. 
Vai sohir com brevidodo a 
barca = MONTEIRO 2.º; — 
para carga e passageiros, pars 
os quaes tem excellentos commodos, tra- 
ela-so com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima d ro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Formin n.º 241. 

Preciza-se, de um cirurgião. 

Vdid O nulo dC SACI 


S A barca = A'PTILA = Vai'sa- 
hir com demora de poucos dias 
o só recebe passageiros a 


prgar aqui ou m'aquelle porto, Trata- 
secom J. B. de Castro & C", rua da Rebo- 
leira- n.º 58. , (1760) 


“Pará Pernambuco. . 


Ro Vais sair: com promplidãoro 
brigue portuguez AMABIA LS, 
Í forrado de cobre, Quem no 


mesmo quiser carregar ou ir do -passa- 
gem, para o que tem. excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho., [1766] 


Para Gothenburg. 


A escuna ==PRINS GUSTAF, 
== capitão LH. Hallgren, 
Para sahir até o dia 8 de 
Novembro : quem nella quizer carregar 
dirija-se a J. V. C, Pimontel & Filhos. 
em S. Francisco n.º 12, (1913) 


Para Pernambuco. 


qinaas,02s. ula 
Vai sahir com, brevidade. n 
| barca = FLOR DA MAIA ;= 
=P recebe carga e, passageiros 
para-os quaes tem bons. commodos, e 
tractamento : tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 


(1801) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita  brevi 
gb dade a galera = AMISADE, — 
capitão Luiz Antonio Peixoto 

Reis, Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excelentes commudos e bom 
traclamento. Tracla-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se d'um snr, medico ou 
cirurgião para o mesmo navio: 
fa (1531) 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebo carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como copilão. 


(1607) 


(1409) 


4 oie A escuna MARIUS, 


Consignaterios 4. V. C. Pimentel &| 


“| Alem “deste “artista 


ô 
R capitão 'H, 
nes “ae A 
o =  ; nt 
Para-Bremen; - 
pilão... H 
mes. pe dp oia a Rd 
| Sonsigaatarios, D,ch, Mathias. Fever. 
heerd Junior & C.º, rua, do Bell-monto 
nda. 480 om quo escuiTeon(ÃBos)s 


“ Para Bremen. 
A sabir em 28 do. corr 
a Paraa Passam GN 


== Consignalarios J. |] 1. 
dresen. nt Mi, q ni) 


Para o Rio de Janeiro. 
A Darca = FERNANDES 44, 
=a sabir com muita, bro- 
vidade ; quem na mesma qui. 

zer carregar ou ir de passagem para O 
que tem bons conmodos ; dirija-se ao 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 
rua Nova de S. João n.º 34,0u a José 
Snes Coelho, 4 Porta Nobre n.º 


Precisa-se de um facultativo. 
(1673) 


Para a Bahia. 


A nova barca == ALEXANDRE 
sb HERCULANO, = com mandante 

João Pereira dos Santos. Acha- 
se prompta a seguir para aquelle porto, 
com esculla por Lisboa. Roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros, para 
apresenturem os seus conhecimentos 0 le- 
galisar as suas passógens com os Col- 


xas Joio Eduardo dos Santos & O 
Praia do Mirogaya n.º 157. (1417) 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo = CASTRO 2.º, 
= capitão Gavinho, val 
.sahir com muitas bre- 
vidude. Recebe. carga 

Pc pessagairos, para os 
quaes tem muito excellentos commodos : 
tracta-se com Caslro Silva & Filho, rua 
des Inglezes n.º 10 e 11, (1556) 


em rem cm custas rea, 


o) 
.2 
otimo 


COMPANHIA JYRICA DE 


ANGELO » ALBA 


Sexta [eira 20 dev Outubro, 
8.º recita do 1.º 'mez Passigoatura, 
Representor-so-ba a opera na . 

08, LONBÁRDOS, o 
* Nesta opera 
snr, Mazz1 que foi ci 


um novo bixo quo: tem estript 
particularmente o snr, Vairo. * 


Principiará ás 8 horas. b 
co No B. Nesta: opera: isarvirá: uma 
vista nova. pintada pelo snr, Rocha... 


EMPRESA NA CIONAL, 


Achando-se orgonisada a Companhia 

declamação, que tem do (rabliáro mogi ao 
tro, durante a presente estação; a direcção e 
Empresa de Manoel Conto Guimarites, tendo feito 
todos os sacrifícios, para vencer as difficulda- 
des que sc apresentavam este anno; acaba 
do dar uma nova organisação 4 Companhia, 
reforçando-a com nove Artistas de anvosos 
sexos, uma grande, parte dos quaes, foram 
escriplurados dos Theatros da copied A 
Empresa pois, sempre grata aos seus an gos 
Assignantes, e Respeitavel Publico, espera vêr 
coroados os seus. exforços, com a sua pro- 
tecção, para que, com mais facilidade, possa 
levar ao cabo o bom desempenho da tarefa 
de que se encarregou; para cujo fim apresenta 


o seguinte: 
PROGRAMMA. 


1.º A Empresa fará subir à Scena, uma 
collecção, de novos e variados espectaculos 
tanto no genero Drama, como Comico; assim 
como algumas Peças novas de grande espe- 
claculo, em cujo numero se contará uma 
Magica, e uma Oratoria. 

2.º Propõe-se a fazer Assignaluras por 
cinco mezes theatraes, sendo contadas dez 
recitas por cada mez. 

3.º As recitas d'Assignalura não excede- 
rão a duas por semana, salyo casos impre- 
vistos. 

4.º Poderão tommar-se meias Assignaluras 
nos Camarotes: isto é de cinco recitas al- 
ternadas em cada mez. 

5.º As Assigualuras serão por. Lodos:0s 
cinco mezes, e pagas como o costume na 
Empresa Nacional. 


on mass 
Preço da assignatura por 1Q recuas. 


Camarotes da 1.º Ordem frente, 42:00) rs. 
» 2a « 16:000, » 
« 3º « 13:00 » 
« 4 « 9:600 » 
Gamarotes  da-1.º Ordem lados 9:600 
« 20 « 3:000. pr 
« ga « 11,000 . »- 
« Pa 9 7:200 
Cadeiras, pessoal, superior 3:000 
Cadeiras. pessoal inferior, 2:000 » 


“Responsavel, M. Ss Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º $26 


Real Theatro de S. João. 


E 


